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RESUMO - O jrabalho foi conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL) da 
EMBRAJ'A, numa área de topografia acidentada e de baixa fertilidade natural. Avaliou-se agronomi-
camente 25 gramíneas forrageiras sob condição de pastejo em um delineamento de blocos ao acaso, Te-
petidos três vezes. As espécies B. decumbens ( BRA 000060 e BRA 000086), B. brizantha eS. sphace-
lata apresentaram altas taxas de crescimento como também proporcionaram boa cobertura do solo. 
As espécies P. maximum cv. Makueni e A. gayanus cv. Planaltina, apesar de se situarem entre as gramí-
neas mais produtivas, não foram eficientes na cobertura db solo. A aceitabilidade da forragem pelos 
animais foi alta para A. gayanus, B. ruziziensis, P. inaximum cv.Makuenie S. sphacelata; baixa para 
B. hurnidicola e B. dictyoneura; e intermediária para as demais espécies. O teor de proteina'bruta 
(PB) foi relativamente alto para a maioria das gramíneas, variando entre espécies e épocas do ano. 
Termos para indexaçio: produção de forragem, cobertura do solo, aceitabilidade, valor nutritivo. 
AGRONOMIC EVALUATION OF FORAGE GRASSES UNDER GR$ZING 
ABSTRACT- An experiment designed to evaluae agronomically 25 forage grasses under grazing was 
conducted at the Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL-EMBRAPA). The sou was a 
10w fertility oxisol, in a hilly country characteristic of a large area of South-east Brazil). The species 
Si'achiaria decumbens, 8. brizantha and Setaria sphacelata presentert high growth rates as velI as good 
soil cover. The species Panicum maximum cv. Makueni and Andropogon gayanus cv. Panaltina though 
included amongst the highest yielding grasses, faiied to offer a good soil cover. Forage acceptability 
by grazing animais was high for A. gayanus, P. maximum cv. Makueni and S. sphacelata, Iow for 8. 
humidicola and 8. dictyoneura and intermediate for the other species. Crude protein content in the 
drymatter was eather high in the majority of the grasses, but varied among species and seasons. 
Index terms: forage yield, soU cover, acceptability, nutritive value. 
INTRODUÇÃO 
As pastagens na região da Zona da Mata, MG, se 
localizam em áreas de relevo acidentado, com soios 
ácidos e de baixa fertilidade (Carvalho et ai. 1985), 
tendo o capim-gordura (Melinis minutiflora, Beauv) 
como principal componente forrageiro. Asua con-
tribuição para a produção de leite é baixa (Gemen-
teet ai. 1980), e bem inferior à de outras forragei-
ras tropicais, conforme Stobbs (1976). Isto certa-
mente está relacionado com o baixo potencial do 
capim-gordura para produção de forragem, agrava-
do ainda mais pelo estádio avançado de degrada-
ção das pastagens da região. Portanto, uma das 
possíveis maneiras de se aumentar a produção de 
leite a pasto nessa região poderá ser através da 
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substituição destas pastagens por outras com espé-
cies adaptadas e mais produtivas. 
Em trabalho realizado na Zona da Mata de Mi-
nas Gerais, selecionou-se, sob regime de corte, 25 
gramíneas incluídas no Banco Ativo de Germoplas-
ma Forrageiro do Centro Nacional de Pesquisa de 
Gado de Leite (CNPGL). Esta seleção baseou-se na 
superioridade de algumas características agronômi-
cas apresentadas por essas gramíneas em relação ao 
capim-gordura, principalmente no que se refere à 
produção de forragem. 
Neste trabalho avaliou-se a produtividade, efi-
ciência na cobertura vegetal do solo, palatabilidade 
e valor nutritivo, sob condições de pastejo, daque-
las gramíneas selecionadas anteriormente, visando 
identificar as mais indicadas para a formação de 
pastagens nas áreas degradadas de cãpim-gordura. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite (EMBRAPA-CNPGL), locali- 
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udo no município de Coronel Pacheco, Zona da Mata, 
MC, durante o período de três anos. O clima dessa região 
caracteriza-se por apresentar um período seco compreen-
dido entre os meses de abril e outubro. Dados médios de 
precipitação e temperatura obtidos no CNPGL, durante 
os últimos 20 anos, estio sumarizados na Fig. 1. 
O experimento foi instalado em um solo predomi-
nante da região (Latossolo Vermelho-Amarelo) com 
as seguintes características: p11 = 4,4; P = 1.0 ppm; 
k - 38 ppm; M.O. - 1,88%e 1,63, 0,25 e 0.17 meq/100 g 
de solo, respectivamente de Al, Cá 2+ 
 e Mg 2 . A decli-
vidade média da área experimental era de 30% e a vegeta-
ção existente era constituída de uma mistura de capim-
-gordura e invasoras, com predomináncia de sapé (Impera- 
la brasiliensis). 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados com três repetições. Os tratamentos, identifi-
cados na Tabela 1, foram distribuídos aleatoriamente nas 
parcelas de 8 m x 5 m. 
Antes do preparo do solo, foi feita a erradicação das 
plantas invasoras visando principalmente a eliminação do 
sapé, utilizando-se as práticas recomendadas pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1981). Em seguida 
foi feita a calagem (1 t/ha), seguida de nação e gradagem. 
O plantio foi efetuado em 15.12.80, com adubação de 
estabelecimento, baseando-se na análise química do solo, 
sendo aplicado 100, 100 e 60 kg/ha, de N, P 2 0 5 e lCO, 
respectivamente, sob a forma de uréia, superfosfato sim-
ples e cloreto de potássio. Também foram incorporados 
ao solo, 10, 10 e 6 Rg/ha, de sulfato de zinco, sulfato de 
cobre e bórax, respectivamente. A adubação de manuten-
ção foi realizada a cada dois anos durante o período das 
águas, utilizando-se de 100,30 e 30 kg/ha,respectivamen-
te, de N, P205 e K2O. 
O primeiro ano após o plantio foi considerado como 
fase de -estabelecimento das gramíneas e o crescimento das 
plantas foi controlado através de pastejos leves e intermi-
tentes. Após este período iniciou-se a fase experimental, 
onde cada tratamento ramínea) foi avaliado quanto à 
quantidade e qualidade da forragem produzida, aceitabi-
lidade e eficiência na cobertura do solo. 
O experimento foi instalado em uma pastagem cuja 
área era aproximadamente o dobro da área experimental. 
Isto permitiu submeter os tratamentos aos efeitos do pas-
tejo de pelo menos dois animais durante quase todo o 
ano. A técnica utilizada nas avaliações foi a descrita por 
E4ye (1975), a qual inclui pastejos comuns a todas as 
parcelas, intercalados com períodos de descanso, segui-
dos de amostragem da forragem produzida. 
Utilizou-se para pastejo animais jovens (200 ç 300 kg/ 
cabeça) e em número variável de acordo com o crescimen-
to das espécies em avaliação, de tal forma que se evitasse 
o sub ou superpastejo das diferentes gramíneas. Em mea-
dos do período da seca e das águas os animais eram retira-
dos da área e procedia-se, quando necessário, um corte de 
uniformização a uma altura de aproximadamente 10 cm  
e 20 cm, respectivamente, para as espécies de crescimento 
prostrado e cespitoso. Em seguida, a área era deixada em 
descanso até que a maioria dos tratamentos estivesse no-
vamente em condição de ser pastejada. Nesta época fa-
zia-se uma amostragem através de cortes para estimar a 
quantidade e qualidade (proteína bruta) da forragem pro- 
duzida. Após esta avaliação os animais tinham acesso à 
área experimental, e, após dois dias de pastejo, fazia-se 
uma avaliação visual da aceitabilidade das diferentes espé-
cies, conforme Voigt et ai. (1970), adotando-se os seguin-
tes escores: O - baixa aceitabilidade; 1 - aceitabilidade 
intermediária e 2- alta aceitabilidade. 
A avaliação da percentagem de cobertura do solo pelas 
gramíneas foi realizada durante o período das águas, uti-
lizando-se o "método dos Pontos" proposto por Brown 
(1954). 
Os dados de produção de forragem foram transforma-
dos em taxas de crescimento mensal e submetidos à análi-
se de variáncia, e a comparação de médias foi através do 
teste de Tukey a 5%. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Produção de forragem 
Os dados contidos na Tabela 2 mostram que, 
dentro do gênero Brachiaria, as espécies B. decum-
bens BRA 000060 e ERA 000086 e aR. brizantha 
foram as que apresentaram o maior potencial para 
produção de forragem no período da seca. Estas 
gramíneas foram, entre todas as espécies avaliadas, 
as que alcançaram, nesta época do ano, as maiores 
taxas de crescimento (P < 0,05). Assim é que, a 
taxa de crescimento obtida com estas gramíneas 
no período da seca correspondeu, respectivamente, 
a 37%, 34% e 29% daquela observada no período 
das águas, enquanto que para B. ruziziensis e E. 
humidicola esta relação foi apenas 8% e 3%, res-
pectivamente, mostrando com isto, uma baixa to-
lerlicia dessas gramíneas i seca. Na estação das 
águas, o potencial para produção de forragem das 
braquiárias foi alto, excetuando-se a B. ruziziensis 
e a E. dictyoneura (Tabela 2). Essas diferenças 
entre as espécies de braqulária, quanto ao poten-
cial para produção de forragem sob diferentes con-
dições hídricas, também foram verificadas pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(1984), Thomas & Andrade (1984), Ruia et ai. 
(1983), Partridge (1979) e Grof & Harding (1970). 
As espécies dos gêneros Cynodon e Digitaria si-
tuaram-se em relação aos demais tratamentos, em 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 22(9110):1019-1025. set.fout.  1987. 
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FIO. 1. Distribuiçilo mensal da precipitação e temperatura médi&durante apertado de 1981 .a 1983. 
TABELA!. Relação e identificação das gramíneas avaliadas. 
Tratamento 
(n.) Gramíneas 
CENARGEN 
(n.) 
01 Andropogon gayanus cv. Planaltina 
02 Brachiaria decumbens BRA 000086 
03 Brachiaria decumbens BRA 000141 
04 Brachiaria decumtens B RA 000116 
05 Brachiaria decumbens BRA 000060 
06 Brachiaria dictyoneura 8 RA 000370 
01 Brachiaria brizantha BRA 000331 
08 Brachiaria humidicola BRA 000213 
09 Brachiaria rua ia iensis BRA 000272 
10 Cenchrusciíiaris BRA 000167 
11 anchrus ciliaris BRA 000183 
12 Cynodon dactylon BRA 000060 
13 Cynodon dactylon BRA 000051 
14 Cynodon dactylon BRA 000078 
15 Cynodon nienfuensis B RA 000035 
16 Digitaria setiva/va BRA 000370 
17 Digítaria unfolozii 8 RA 000451 
18 Hemarthria altíssima BRA 000043 
19 Hemarthria altíssima BRA 000027 
20 Hemarthria altíssima BRA 000060 
21 Hyparrhenia rufa BRA 000019 
22 Panicum maximum cv. Makueni BRA 000434 
23 Panicum maximumcv. GreenPanic BRA 000108 
24 Paspalum plica tu/um BRA 000051 
25 Setaria sphace/ata cv. Kazungula BRA 000019 
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TABELA 2. características agronômicas e químicas de gramíneas forrageiras avaliadas no período da seca e das águas, 
Obtidas entre 12181 a 10183. 
Gramíneas 
(Tratamentos) 
- 
Taxa de Crescimento 
(kg MS/ha/30 dias) 
	
1 	 2 
	
Seca 	 Águas 
Aceitabilidade3 
Á C 	 nU35 
Proteína bruta 
 (% MS) 
Seca 	 Águas 	 - 
cobertura 
do solo 
S. decumbens (05) 
- 870 2330 0 1 9.0 13.3 .98 
S. brizantha (07) 860 2920 O 1 9.5 13.5 83 
S. decumbens (02) 780 2290 1 1 10.6 12.2 93 
P. maximum cy. Makueni (22) 650 	 .. 2390 1 2 12.1 14.8 40 
S. decumbens (03) 590 2410 O 1 10.2 12.3 86 
C dactylon (13) 590 2850 O 1 10.1 12.6 61 
S. sphacelata cv. Kazungula (25) 560 2230 1 2 12.4 14.1 72- 
A. gayanus (91) 	 . 500 2180 2 2 12.4 15.4 48 
C.dactylon(14) 	 . 480 2340. O 1 . 	 9.6 13.2 60, 
S. decumbens (04) 480 2230 O 1 10.1 14.4 91 
Cn/enfuensis(15) 	 . 440 2560 • .0 1 11.5 8.0 79 
O. setiva/va (16) 430 1360 1 1 11.1 13.9 53 
C dacty/on (12) 420 2700 O 1 11.3 13.6 51 
Cci/iaris(11) 420 1900 O 1 8.2 11.2 50 
O. unfo/ozii (li) 
	
. 
410 1820 O 1 7.8 11.1 43 
C ci/iaris (10) 390 1540 O 2 9.3 14.7 14 
Pp/icatu/um (24) 390 1160 1 1 10.0 13.7 . 	 49 
P. ,naximum cv. Green Panic (23) 320 2060 1 1 10.6 11.5 26 
H. a/t/ssina (19) 200 2670 1 1 10.7 13.7 55 
H. .1 tissima (20) 130 0960 O 1 9.5 13.2 59 
8. ruziziensis (09) 
	 . 130 1560 2 2 	 . 12.2 15.9 73 
8. humidico/a (08) 080 2470 O O 6.5 10.5 93 
8. dictyoneura (06) 060 1540 O . 	 1 7.2 11.2 90 
H. rufa (21) 040 0530 O 2 80 13.5 35 
H. eltissima (18) 030 1490 1 1 9.0 8.5 33 
dms (5% de probabilidade pelo teste Tukey) - 11 
2 dms (5% de probabilidade pelo teste Tukey) -81 
Baixa aceitabilidade; 1 - Aceitabilidade média; 2 Alta aceitabilidade 
uma posição intermediária, no que diz respeito ao 
potencial para produção de forragem na estação da 
seca, proporcionando uma taxa média de cresci-
mento mensal de 482 * 66 e. 420 ± 10 kg/MSIha, 
respectivamente. Por outro lado, no período das 
águas as gramíneas do gênero Digitaria situaram-
-se, de maneira geral, entre aquelas que apresenta-
ram menor taxa de crescimento; e as do gênero 
Cynodon mostraram alto potencial forrageiro, 
concordando assim, com os resultados obtidos por 
Pedreira & Manos (1981) e Doss et ai. (1966). 
Apesar destas características favoráveis, deve-se 
salientar, no entanto, .que a utilização dessas espé-
cies para a formação de pastagem em larga escala, 
principalmente em regiões montanhosas, pode ser 
limitada pelo sistema de propagação vegetativa. 
Os três ecotipos da espécie H. altíssima mos-
traram baixa adaptação a5 condições sob as quais o 
trabalho foi conduzido, situando-se entre as gramí-
neas que apresentaram as menores taxas de cresci-
mento, principalmente no período da seca (Tabe-
la 2). Isto vem confIrmar as observações de Bogdan 
(1977) sobre a tolerância dessa espécie a5 condi-
ções de baixa precipitação. 
As demais gramíneas avaliadas apresentaram em 
comum o hábito de crescimento cespitoso, e estão 
distribuídas nos gêneros Panicum, Setaria, Cen-
chrus, Paspalum e I-fyparrhenia. Entre essas gramí-
neas, a espécie E. rnaximum cv. Makueni apresen-
tou a maior taxa de crescimento (P < 0,05), tanto 
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no período da seca como no das águas. O potencial 
para produção de forragem dessa cultivar também 
foi evidenciado em trabalhos conduzidos por 
Vélez-Santiago & Airoyo-Aguilu (1984) e Grof & 
Harding (1970). Também as espécies S. sphacelata 
e A. gayanus destacaram-se pelas altas taxas de 
crescimento nas avaliações efetuadas no período 
da seca, situando-se entre as dez gramíneas mais 
produtivas (Tabela 2). 
No presente trabalho não se observou o bom 
potencial forrageiro da espécie C. diliaris sob con-
dições de• baixa precipitação, contrariando as 
observações de Humphreys (1974) e Bogdan 
(1977). Na verdade, no período da seca, as taxas 
de crescimento dos dois ecotipos avaliados foi me-
nor (P < 0,05) do que aquelas obtidas com a maio-
ria das outras espécies (Tabela 2). Este fato pode 
estar associado com as características químicas do 
solo onde se conduziu o experimento, principal-
mente com relação à alta concentração de alumí-
nio (Spain & Andrew s.d.). Fato este que também 
pode ter influenciado os resultados do capim-jara-
guá (Ii, rufa) que, apesar de ser naturalizado na re-
gião, apresentou a menor taxa de crescimento 
(1' < 0,05) nos dois períodos do ano. 
As espécies B. brizantha, P. maximum cv. Ma-
kueni, S. sphacelata e A. gayanus, além de terem 
mostrado um alto potencial pari produção de 
forragem, foram também consideradas em traba-
lho conduzido por Cosenza (1981), comoresisten-
tes às cigarrinhas-das-pastagens (Deois Jlavopicta 
Stal 1984). Nestes aspectos, essas espécies poderão 
constituir boas opções para a formação de pasta-
üens na Zona da Mata, MG. 
Aceitabilidade e valor nutritivo 
Observaram-se diferenças entre as gramíneas, 
tanto em valor nutritivo (proteína bruta), quanto 
em aceitabilidade (Tabela 2). Assim, a concentra-
çâo de proteína da forragem, nos períodos da seca 
e das águas, foi relativamente alta nas espécies P. 
maximum cv. Makueni, S. sphacelata, A. gayanus 
e B. ruziziensis e baixa na B. humidicola, B. 
dictyoneura e média nas demais espécies avaliadas 
(Tabela 2). 
Os teores de proteína registrados, tanto nas 
avaliações efetuadas no período das águas como no  
da seca, foram altos e superiores ao nível crítico 
de 7% (Milford & Minson 1966), abaixo do qual o 
consumo voluntário da forragem passa a ser com-
prometido. Isto certamente ocorreu pelo fato de as 
plantas estarem relativamente novas por ocasião 
das avaliações (Whiteman. 1980), uma vez que o 
período de rebrota considerado foi aproximada-
mente 50 e 30 dias na época das águas e da seca, 
respectivamente (Fig. 1). 
As espécies A. gayanus, B. ruziziensis, P.  ma-
ximum cv. Makueni e S. splzacelata forám as que 
tiveram maior aceitabilidade, tanto no período da 
seca como no das águas (Tabela 2). Por outro lado, 
a B. humidjeola e B. díctyoneura mostraram ser de 
baixa aceitabilidade, independente da época do 
ano (Tabela 2). As demais gramíneas situaram-se 
numa posição intermediária, sendo de uma manei-
ra geral mais preferidas no período das águas 
(Tabela 2). Estas diferenças em aceitabilidade po-
dem, em parte, ser atribuídas aos diferentes teores 
de proteína das espécies em avaliação, visto que o 
valor nutritivo é um dos fatores da planta que está 
diretamente relacionado com a sua palatabiidade 
(Fontenot & Blaser 1965). 
Cobertura do solo 
Entre todas as gramíneas avaliadas, as do gênero 
Braclziaria foram as que proporcionaram ao solo, 
melhor cobertura vegetal (Tabela 2). Assim, se 
considerarmos todas as espécies de braquiária, a 
percentagem de solo coberto foi em média 90%, 
sendo, portanto, forrageiras eficientes no. controle 
da erosão. 
Esses resultados assumem grande importância 
no processo de formação de pastagens em áreas 
montanhosas, onde há altos riscos de erosão. Por-
tanto, nessas regiões um dos principais fatores, a 
serem considerados na escola das espécies forragei-
ras, deve ser a eficiência das mesmas na cobertura 
do solo. 
Outro grupo de gramíneas estoloníferas que 
mostrou boa eficiência na cobertura do solo foi o 
Cynodon (Tabela 2). No entanto, a percentagem 
média de cobertura alcançada por estas gramíneas 
foi inferior à obtida com as braquiárias e superior 
à das outras espécies. estoloníferas (H. altíssima e 
Digitaria spp). 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 22(9110):1019-1025, set./out. 1987. 
1024 	 M. DE A. BOTREL et ii. 
As gramíneas cespitosas foram, de maneira ge-
ral, de baixa eficiência na proteção do solo (Tabe-
la 2). Assim, a percentagem média de cobertura, 
considerando todas estas gramíneas, foi de 42%. 
Estes resultados indicam a necessidade de se limi-
tar a utilização destas forrageiras às áreas de topo-
grafia plana ou ligeiramente ondulada, onde os ris-
cos de erosão são menores. Entretanto, deve-se 
ressaltar o comportamento da S. sphacelata que, 
apesar de cespitosa, proporcionou uma boa cober-
tura ao solo (Tabela 2). Este comportamento, em 
parte, pode ser explicado pela excelente ressemea-
dura natural observada, permitindo certamente a 
ocupação dos espaços entrà touceiras pela própria 
gramínea. 
CONCLUSÕES 
L Nas condições em que se conduziu este traba-
1h0, a B. brizantha,.8. decumbens e aS. sphacelata 
foram as espécies que apresentaram maior poten-
cial para produção de forragem, principalmente 
durante o período da seca, além de proporciona-
rem boa cobertura vegetal ao solo. Em razão disto, 
estas gramíneas constituem opções para formação 
de pastagens em áreas degradadas e de relevo aci-
dentado, como as da Zona da Mata de Minas Ge-
rais. 
2. As espécies A. gayanus e P. maximum cv. 
Makueni situaram-se entre as gramíneas que apre-
sentaram as maiores taxas de crescimento durante 
o período da seca e das águas. Entretanto, a efi-
ciência destas espécies na cobertura do solo foi 
baixa, limitando, assim, a sua utilização às áreas 
planas ou ligeiramente onduladas. 
3. Observou-se diferentes graus de aceitabili-
dade entre as espécies avaliadas, sendo alta no A. 
gayanus, B. ruziziensis, S. splzacelata e P. mal-
mum cv. Makueni, baixa na B. humidiçola e B. 
dictyoneura e intermediária nas demais espécies. 
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